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RESUMO
O artigo descreve as restrições que atuam na variação no emprego do artigo definido diante de possessivo 
na norma urbana do português em Moçambique, uma variedade marcada por questões de contato entre o 
português e línguas autóctones do grupo bantu. Os dados foram recolhidos em 18 inquéritos da amostra 
MOÇAMBIQUE-Port (Vieira; Pissurno, 2016). O instrumental teórico e metodológico da Teoria da Variação e 
Mudança (Weinreich; Labov; Herzog, 1968; Labov, 2008) auxilia na formatação da hipótese de investigação e 
na delimitação dos procedimentos metodológicos. Controlaram-se restrições que poderiam afetar o emprego de 
artigo definido diante de possessivo na comunidade de fala de Maputo. A análise estatística foi operacionalizada 
com apoio das ferramentas disponíveis no Rbrul. Os resultados indicam que restrições relacionadas à 
escolaridade, ao tipo de sintagma, à caracterização semântica da posse e à faixa etária do informante são os 
condicionamentos que atuam para desfavorecer o emprego de definidos diante de possessivos na comunidade. 
As variáveis que controlam o estatuto de aquisição do português e as línguas de comunicação dominadas pelos 
informantes não foram selecionadas como relevantes para inibir a ocorrência do artigo definido, mas revelam 
indícios de que o contato afeta a gramática da comunidade de fala. 
PALAVRAS-CHAVE: Artigo definido. Pronome possessivo. Variação. Português em Moçambique. Contato 
linguístico. 

ABSTRACT
The article describes the constraints that influence variation in the use of the definite article before a possessive 
in the urban norm of Portuguese in Mozambique, a variety marked by issues of contact between Portuguese 
and Bantu Indigenous languages. The data were collected from 18 surveys in the MOÇAMBIQUE-Port 
sample (Vieira; Pissurno, 2016). The theoretical and methodological framework of the Theory of Variation and 
Change (Weinreich; Labov; Herzog, 1968; Labov, 2008) aids in shaping the research hypothesis and defining 
the methodological procedures. Constraints that could affect the use of the definite article before a possessive 
in the speech community of Maputo were controlled. Statistical analysis was carried out with the support of 
the tools available in Rbrul. The results indicate that constraints related to education, the type of phrase, the 
semantic characterization of possession, and the individual’s age group are the factors that act to inhibit the 
use of definite articles before possessives in the community. The variables controlling the status of Portuguese 
acquisition and the languages of communication spoken by the informants were not selected as relevant for 
inhibiting the occurrence of the definite article, but they reveal signs that contact influences the grammar of 
the speech community.
KEYWORDS: Definite article. Possessive pronoun. Variation. Portuguese in Mozambique. Language contact.
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1. Introdução

O emprego de artigo definido diante de pronomes possessivos é uma regra variável descrita 
em diversos estudos sociolinguísticos que se debruçam sobre as variedades do português brasileiro 
(Oliveira e Silva, 1982, 1996; Callou; Oliveira e Silva, 1997; Baxter; Lopes, 2009; Menon, 2016; 
entre tantos outros). No português europeu, as investigações disponíveis revelam que não há variação 
no uso de artigos diante de possessivos: a variedade se define pelo uso categórico do determinante 
definido diante de possessivos. A ausência de artigo nesse contexto só é possível em construções 
cristalizadas (Nossa Senhora, Vossa Senhoria) e em estruturas com função vocativa (Não, minha 
senhora!), “sendo a não ocorrência do artigo definido nas restantes frases sentidas como anômala” 
(Inverno; Swolkien; 2003, p. 182). 

No âmbito das variedades africanas do português, o panorama sobre a regra variável de 
emprego de artigo definido diante de possessivo ainda está em construção. Os trabalhos disponíveis se 
concentram na descrição da regra variável de artigo diante de possessivos em crioulos de base lexical 
portuguesa (Lucchesi, 1993), em comunidades isoladas caracterizadas por reestruturação parcial do 
português (Figueiredo, 2019), na variedade urbana do português de São Tomé (Gomes; Cordeiro, 
2021), na escrita de estudantes da província de Nampula – província da região norte de Moçambique 
(Atanásio, 2002), na norma urbana falada em Luanda (Azevedo, 2025). 

De forma a ampliar o espectro de análises variacionistas em dados de variedades do português em 
África, este artigo se dedica a descrever o emprego do artigo definido frente a pronomes possessivos 
em dados da modalidade oral do português falado em Maputo, capital de Moçambique. Como ilustram 
os exemplos de [01] a [08], a seguir, o emprego do artigo definido diante de possessivo é uma regra 
é variável na comunidade: 

(01) 	 temos a nossa língua nacional que é o português... (PMO-C-2-m)

(02) 	 fala-se… hum… nossa língua tradicional (PMO-B-1-m)

(03) 	 Eu ia criar meus filhos como minha mãe fez (PMO-A-1-f)

(04) 	 Isso me criou formas de conseguir alcançar o meu objetivo (PMO-C-2-m)

(05) 	 tu e teu marido trabalham? (PMO-C-3-f)

(06) 	 Você agora é licenciado em ciência de educação, então o teu lugar não é aqui (PMO-3-
C-m)

(07) 	 Na minha zona muita gente fuma (PMO-A-1-f)

(08) 	 Eu gosto muito de dar minha opinião (PMO-A-2-m)
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Para o atendimento aos objetivos deste artigo, apresentam-se um panorama sobre a variação no 
emprego de artigo definido diante de pronomes possessivos em português, uma breve reflexão sobre 
codificação gramatical das noções de especificidade e definitude no contato entre o português e línguas 
autóctones do continente africano e a caracterização sócio-histórica e linguística da norma urbana 
do português em Moçambique. Posteriormente, descrevem-se os procedimentos metodológicos e 
discutem-se os resultados da análise variável. Por fim, tecem-se as considerações finais. 

2. O artigo definido diante de possessivo em português 

O artigo definido do português provém das formas acusativas do pronome demonstrativo ille 
(illu(m)/illa(m); illos/illas). No latim vulgar, ille e ipse se especializam para estabelecer referência 
a nomes anteriormente mencionados no discurso. Castro (1991) destaca que a função anafórica 
dos demonstrativos começa a se esvaziar quando os pronomes passam a se manifestar diante de 
substantivos mesmo que as formas nominais não tenham sido mencionadas previamente. Com o 
esvaziamento da função anafórica dos demonstrativos, as formas se especializam e se modificam 
foneticamente, dando origem ao artigo definido. 

O emprego de artigos definidos diante de possessivos é um processo historicamente documentado 
em português. Rinke (2010), em uma análise quali-quantitativa de dados do português europeu, afirma 
que 

enquanto o artigo definido acompanha geralmente os sintagmas nominais com pronome 
possessivo no português actual, o mesmo é sistematicamente omitido no português antigo. 
A partir do século XIV, existe uma fase de variação, na qual o emprego do artigo é opcional. 
No século XIX, o uso do artigo em combinação com os pronomes possessivos generaliza-se, 
com excepção dos termos de parentesco (Rinke, 2010, p. 136)

No português brasileiro, Callou e Oliveira e Silva (1997) atestam que “[N]o Brasil, o percentual 
de uso de artigo definido diante de possessivos e nomes próprios é quase idêntico, enquanto, em 
Portugal, o percentual de uso de artigos diante de possessivos é mais alto que diante de nomes 
próprios.” (1997, p. 15). As autoras afirmam que a taxa de emprego de artigo definido diante de 
possessivos no português brasileiro contemporâneo corresponde à frequência de uso dos definidos na 
norma europeia entre os séculos XVI e XVIII. 

Com base nos dados das capitais mapeadas pelo projeto Norma Urbana Culta, Callou e Oliveira 
e Silva (1997) identificam um processo variável que separa, por um lado, as duas capitais do Nordeste 
– Recife e Salvador – e, de outro, Porto Alegre. É possível identificar um continnum de aumento 
no emprego de definidos diante de possessivos na medida em que se percorre o eixo nordeste-sul, 
conforme ilustra a tabela 1, a seguir. 
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Tabela 1: Continuum de uso de artigos definidos diante de pronomes possessivos  
nas capitais do Projeto NURC/BR

Localidades Frequência
Recife 60%
Salvador 66%
Rio de Janeiro 70%
São Paulo 70%
Porto Alegre 79%

Fonte: (Callou; Oliveira e Silva, 1997, p. 21)

Schei (2009) e Magalhães (2011) trazem contribuições importantes para a compreensão da 
regra variável de emprego de artigos diante de possessivos no português europeu. Schei (2009), 
apesar de concentrar a investigação no comportamento de artigo definido diante de possessivos em 
sete romances brasileiros, realizou uma análise do fenômeno em romances portugueses dos séculos 
XIX e XX. A autora verificou que o emprego de artigo definido no português europeu caracteriza-se 
em uma regra categórica, tendência notoriamente distinta da que se observa no âmbito do português 
do Brasil. 

Magalhães (2011), em um mapeamento diacrônico da generalização do emprego de artigo 
definido diante de possessivos na variedade europeia, com base na análise de textos escritos entre os 
séculos XVI e XIX, observa duas tendências distintas para a evolução do fenômeno: i) em sintagmas 
nominais, a realização variável de artigo é atestada já no século XVI. No entanto, a variação se torna 
rarefeita em meados do século XVII, tendo seu desaparecimento total no século XVIII. No século 
XIX, há uma generalização significativa do emprego de artigo definido, de modo a evidenciar seu uso 
categórico; ii) em sintagmas preposicionais, a ausência de artigo diante de possessivo no século XVI 
era categórica. No século XVII os dados atestam o início da variação nesse contexto, tendência que 
perdurou até o século XIX. 

Os trabalhos brevemente apresentados até aqui descrevem a regra variável em foco em corpora 
escritos e/ou normas urbanas das variedades brasileira e europeia. É importante considerar, contudo, 
estudos que descrevem a variação no emprego do artigo em variedades reestruturadas do português 
e normas do português ainda em processo de formação. Destacam-se, nesse âmbito, Baxter e Lopes 
(2009), sobre o falar de Helvécia; Figueiredo (2019), sobre o português de Almoxarife, Atanásio 
(2002), sobre a escrita de crianças do segundo ano do ensino primário de escolas na cidade de Nampula 
(província da região norte de Moçambique), Gomes e Cordeiro (2021), sobre a norma urbana são 
tomense e Azevedo (2025), sobre a norma urbana de Luanda. 

Baxter e Lopes (2009) descrevem o comportamento de artigo definido em sintagmas nominais 
de variadas configurações no dialeto de Helvécia, uma comunidade linguística afro-brasileira, 
localizada no sul do estado da Bahia. Nos dados da localidade, os autores observaram que o emprego 
de definidos está correlacionado à estrutura morfossintática do sintagma nominal: sintagmas nominais 
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modificados por oração relativa não inibiram a ocorrência do artigo definido. Já a presença de pronomes 
possessivos no sintagma nominal foi uma condição que atuou para desfavorecer o uso do artigo 
definido. A diferença no comportamento desses dois condicionamentos que atuam na delimitação da 
referência pode ser atribuída ao fato de que os possessivos atuariam de forma mais consistente na 
atribuição da referência, sendo redundante a ocorrência de artigo definido nesse contexto. 

No português de Almoxarife, variedade do português falada em uma comunidade de São Tomé, 
Figueiredo (2019) verificou que os homens tendiam a empregar mais o artigo diante de possessivos do 
que as mulheres. Uma provável justificativa para o comportamento dos informantes do sexo masculino 
se relaciona ao fato de que os homens têm mais contato com o mundo exterior à comunidade – por 
mais frequentemente migarem para os centros urbanos, por prestarem o serviço militar obrigatório e 
por terem um acesso maior à educação formal. As mulheres, ao contrário, apresentam maior variação 
no emprego de artigo definido, uma vez que tendem a se concentrar mais na comunidade.

No que se refere à atuação da variável social idade do informante, um indício para verificação 
do estatuto da mudança, Figueiredo (2019) comparou a variedade do português de Almoxarife com 
os trabalhos sobre as variedades do português dos Tongas, Roça Monte Café, São Tomé (Baxter; 
Lopes, 2005, 2006) e do português rural de Helvécia, Bahia (Baxter; Lopes, 2009). Na comparação, 
o autor percebeu no português de Almoxarife há um processo estável de variação, condicionado pelo 
isolamento ao qual a comunidade esteve sujeita, enquanto em Helvécia e no português dos Tongas há 
uma indicação de mudança em progresso no sentido de aquisição/emprego mais consistente de artigo 
definido pelos indivíduos mais jovens da comunidade, ou seja, “aquisição em direção à nivelação 
com a variante padrão”. (Figueiredo, 2019, p. 373)

Atanásio (2002), ao investigar a escrita de crianças do ensino primário na província de Nampula 
(região localizada ao norte de Moçambique) constata que a ausência de artigos em sintagmas 
nominais no português de Moçambique é regra nos dados por ele analisados, independentemente 
da configuração do SN. O autor reforça que a ausência de artigo “não é um fenómeno verificável 
apenas na camada estudantil, mas abrange toda a sociedade moçambicana, incluindo jornalistas e 
académicos” (2002, p. 133). Para o autor, os moçambicanos não utilizam o artigo definido por conta 
de um processo de interferência das línguas bantu no processo de aquisição do português. As línguas 
bantu de Moçambique, no geral, não possuem um sistema de artigos, sendo a referência marcada por 
prefixos de classe associados ao nome. Desse modo, “admite-se que a interferência das línguas Bantu 
sobre o Português seja muito forte, para além da actuação das regras do PE” (Atanásio, 2002, p. 133). 

Gomes e Cordeiro (2021), em uma descrição sobre o emprego de artigos diante de pronomes 
possessivos na norma urbana de São Tomé, capital de São Tomé e Príncipe, identificam uma regra 
variável de emprego de definidos, uma tendência distinta da observada no português europeu – sua 
norma de referência. A variação do artigo definido na variedade urbana do português em São Tomé 
apresenta-se como uma tendência mais próxima da verificada nas variedades do português brasileiro, 
em que o uso do artigo definido diante de possessivo configura-se como uma regra variável. 
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Tendo em vista a hipótese de que na norma são tomense a variável ausência de definidos seria 
a mais produtiva, já que o Forro – crioulo de base portuguesa que coexiste com o português na 
comunidade – não possui um sistema de artigos, os resultados da análise variacionista frustraram 
as expectativas. Em um universo de 517 dados, observou-se uma regra de fato variável, com ligeiro 
favorecimento para a presença de artigo (55%). 

No que se refere às condições que inibem o emprego de artigos definidos na norma são-tomense, 
as autoras identificam que (i) indivíduos pouco escolarizados tendem a inibir o emprego de artigos 
definidos, enquanto os indivíduos com escolarização completa tendem a espelhar a norma de 
referência, com favorecimento para o emprego de definidos; (ii) a ausência de definidos diante de 
possessivos é mais saliente em sintagmas nominais, enquanto os sintagmas preposicionais tendem 
a se configurar como o contexto morfossintático que mais favorece o emprego de definidos diante 
de possessivos; (iii) sintagmas em função de predicativo, adjunto adverbiais e oblíquos tendem a 
ocorrer sem a marcação de artigos, enquanto as demais funções favorecem seu emprego; (iv) posses 
com valor semântico mais referenciais – relativas ao corpo, às relações pessoais mais próximas e às 
relações de parentesco tendem a inibir o emprego de definidos diante de possessivos. O contato entre 
o português e o crioulo forro não foi uma condição relevante estatisticamente para a ausência de 
definidos na norma urbana são-tomense, por conta de limitações na configuração da amostra. 

Azevedo (2025), em um estudo sobre o emprego de artigo definido diante de possessivos 
na norma urbana de Luanda, Angola, constatou que há na comunidade uma regra variável, com 
favorecimento para o emprego de artigos definidos no contexto morfossintático investigado. Os 
resultados vão na contramão da hipótese postulada pelo autor, que partiu do princípio de que se 
verificariam índices baixos de empregos de definidos diante de possessivos na comunidade, também 
em função de um processo de interferência das línguas bantu que convivem com o português em 
Angola – quimbundo, umbundo e kikongo. Apesar de essas línguas possuírem uma estrutura análoga 
ao que seria o artigo definido, restrições de natureza morfológica, sintática e semântica muito distintas 
das do português atuam no emprego dos artigos, o que dificultaria, para um falante efetivamente 
bilingue, o estabelecimento de analogias entre o português e as línguas bantu de Angola. 

No âmbito das restrições que atuam para inibir o emprego de artigo definido na norma de Luanda, 
Azevedo (2025) identificou que (i) se houvesse a possibilidade de contração entre artigo e preposição, 
a ocorrência de definidos era favorecida ; (ii) nomes no masculino inibem mais a ocorrência de artigos 
definidos do que nomes no feminino; (iii) nomes no singular tendem a inibir a ocorrência de artigos 
definidos; (iv) nomes concretos favorecem a ausência do definido, enquanto nomes mais abstratos 
tendem a figurar marcados pelo artigo; (v) sintagmas em função de predicativo, sujeito e adjunto 
adverbial tendem a inibir a ocorrência de artigos definidos; (vi) indivíduos que se identificam como 
falantes nativos de línguas Bantu, com o português como L2, tendem a inibir o emprego de artigos 
e (vii) os falantes jovens e os indivíduos adultos tendem a não empregar o artigo definido diante de 
possessivos, em um processo de afastamento à norma de referência, o português europeu, norma em 
que o emprego de definidos diante de possessivos é uma regra categórica. 
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Os trabalhos resenhados nesta seção atestam a complexidade no uso variável de artigo 
definido diante de possessivos. De uma forma geral, atesta-se uma grande variabilidade no emprego 
dos definidos, variação essa correlacionada a aspectos estruturais e sociais. Contudo, para melhor 
delimitar a hipótese de investigação sobre a norma urbana de Maputo, é importante entender como a 
marcação de definitude se configura em contextos de contato entre línguas europeias, especificamente 
o português, e línguas autóctones do continente africano. Tais reflexões serão apresentadas a seguir. 

3. Considerações sobre a noção de definitude em contextos de contato entre línguas: 
o português e as línguas autóctones africanas 

No âmbito da fundamentação da hipótese de investigação, é importante retomar reflexões sobre 
como o contato entre o português e as línguas autóctones do continente africano afeta a codificação 
de definitude na gramática das variedades do português faladas no continente. Retomam-se aqui 
as considerações de Janson (1984), sobre o papel das línguas lexificadoras da Europa Ocidental na 
formação de crioulos de base lexical românica, e a descrição de Lucchesi (1993) sobre os crioulos de 
base lexical portuguesa falados em São Tomé e em Cabo Verde. 

Apesar de a variedade do português falada em Moçambique não ser derivada de processos de 
crioulização e nem ter atestado em sua história processos crioulizantes, a compreensão de como a 
gramática da definitude se articula em situações de contato abrupto pode fornecer pistas sobre como 
o mesmo processo se constitui em variedades constituídas a partir de processos de reestruturação 
parcial de línguas europeias em contextos de colonização (Holm, 2003), como o caso das variedades 
brasileira e das normas em Angola e em Moçambique.

Janson (1984) tece reflexões sobre o processo de formação do sistema de artigos em crioulos 
de base lexical portuguesa, francesa e inglesa, com base no pressuposto de que os crioulos não 
possuem comportamentos convergentes no que se refere ao estabelecimento dos traços de definitude e 
especificidade. Assim, é possível situar, de um lado, os crioulos de base lexical portuguesa e francesa 
e, de outro, os crioulos de base lexical inglesa. As características semelhantes entre os crioulos de 
base portuguesa e francesa são as mesmas encontradas em todas as línguas da Europa Ocidental, o 
que leva o autor a defender que a formação do sistema de artigo nos crioulos está ligada à mudança 
histórica da língua lexificadora. 

No que se refere especificamente aos crioulos de base lexical portuguesa descritos pelo autor 
– o Papiamento (falado em ilhas do Caribe) e os crioulos falados nas ilhas do Golfo da Guiné (São 
Tomé, Príncipe e Ano-Bom) – o trabalho destaca que o uso do artigo indefinido nos referidos crioulos 
é similar, sendo seu emprego obrigatório para a primeira menção de pessoas e objetos no discurso. O 
emprego do artigo definido nesses crioulos também é semelhante: no papiamento, há um artigo definido 
opcional (e) (com variação morfológica es) e sintagmas nominais sem artigo possuem referência 
definida. Nos crioulos da ilha do Golfo da Guiné, Janson (1984), a partir da descrição apresentada por 
Ferraz (1983), afirma que a partícula se desempenha a função de pronome demonstrativo e também 
pode exercer a função de um artigo. 
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O autor afirma que todos os crioulos analisados têm artigo indefinido no singular e no plural, 
assim como todos os crioulos por ele descritos apresentam uma partícula que pode funcionar como 
artigo definido. Contudo, Janson (1984) defende que os artigos não são características universais das 
línguas, pois 

o padrão com artigo definido no singular e no plural e um artigo indefinido no singular, 
derivado do numeral um, é típico das línguas da Europa Ocidental, mas não é frequente 
em outros lugares. Na minha opinião, o fato de ser este o padrão dominante nos crioulos é 
uma evidência muito forte contra qualquer hipótese inatista ou de tendências universais. Na 
verdade, parece um pouco presunçoso sugerir que um item encontrado principalmente na 
sintaxe europeia esteja embutido nos genes da humanidade. (Janson, 1984, p. 315)2

Lucchesi (1993) observa o sistema de artigos nos crioulos de base lexical portuguesa de São 
Tomé e Cabo Verde. Em sua análise, o autor destaca que há diferenças entre o sistema de referência 
das línguas crioulas e a língua lexificadora (o português), em função de fatores específicos que se 
articularam para a formação desses crioulos e a implicações gramaticais inerentes aos processos de 
contato linguístico. 

O autor pôde notar que o emprego do artigo nos crioulos de Cabo Verde e São Tomé consiste 
em ser limitado e irregular, uma vez que o sistema de referência é pautado em uma única forma: o 
artigo indefinido. Quando um SN é introduzido no discurso por meio de um artigo indefinido, sua 
referência é desconhecida pelo ouvinte, mas o SN já possui uma característica ‘específica’, dado 
que esse item foi retirado de um conjunto maior. Com efeito, não há a necessidade do emprego do 
artigo em ocorrências subsequentes. Lucchesi (1993) constata que o emprego de uma estrutura à 
semelhança do artigo definido nessas línguas é opcional, uma vez que seu emprego desempenha um 
papel discursivo/pragmático, indicando ênfase no conteúdo referencial do SN ou apenas reforçando a 
noção de ‘definitude’. 

A erosão do sistema de artigos definidos do português nos crioulos pode estar ligada às 
propriedades morfossintáticas/fonológicas do artigo definido na língua lexificadora. Isso porque, ao 
contrário das demais línguas românicas – em que o artigo definido possui a estrutura silábica CV 
(como, por exemplo, no espanhol: lo/la; no francês: le/la) – , no português, a estrutura silábica do 
artigo definido é composta somente pelo núcleo vocálico (o/a), o que torna essa partícula suscetível à 
atuação de processos de sândi, com a fusão desse elemento a outras estruturas, principalmente preposições.. 
Em decorrência disso, o artigo definido tende a não suportar as mudanças que ocorrem durante o 
processo de desenvolvimento dos crioulos/pidgins. 

Por associação, a configuração do sistema de marcação por definitude a partir de artigos também 
seria explicada por princípios análogos em situações de contato que levam à reestruturação parcial 

2 No original, “Furthermore, the pattern with definite article in both the singular and the plural, and an indefinite article 
in the sigular, derived from the numeral one, is typical for Western European languages, but not very frequent elsewhere. In 
my opinion, the fact that this is the dominant pattern in the creoles is very strong evidence against any global hypothesis 
of innateness that an item found mainly in European syntax is embedded in the genes of mankind.”
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da gramática do português, como o que se verifica na formação das variedades do português faladas 
no Brasil, em Angola e em Moçambique. A variação no emprego dos artigos definidos nessas três 
variedades, na contramão do que acontece na variedade europeia - em que o uso de definidos é 
categórico nesse contexto -, pode ser justificada como um resquício do processo de reestruturação 
parcial da gramática da definitude do português europeu no processo de implementação / consolidação 
da língua no contexto colonial. 

4. Aspectos sociolinguísticos do português em Moçambique

A República de Moçambique é um país litorâneo localizado no sudeste da África. Divide-se em 
onze províncias (Cabo Delgado, Gaza, Inhambane, Manica, Maputo, cidade de Maputo, Nampula, 
Niassa, Sofala, Tete e Zambézia) que se estendem por 801.537 km². No país a língua oficial é o 
português, que está em contato com pelo menos 20 línguas bantu, além de línguas estrangeiras como 
Inglês, Árabe, Hindi, Guajaradi e Urdu, e também línguas asiáticas (Firmino, 2002; Lopes, 1998 apud 
Chimbutane, 2018). Na tabela 2, a seguir, explicita-se – com base nos dados dos censos de 1980, 
1997, 2007 e 2017 – a distribuição da população moçambicana consoante as línguas faladas pelos 
indivíduos. 

Tabela 2: Avaliação dos Censos de 1980, 1997, 2007 e 2017

Ano Falantes de língua 
Bantu como L1

Falantes de 
português

Falantes de 
português L1

1980 98,8% 24,4% 1,2%
1997 93% 39,8% 6,5%
2007 85,2% 50,4% 10,7%
2017 79,2% 58,1% 16,5%

Fonte: Chimbutane, 2018

Os dados censitários revelam que o número de falantes de português como L1 aumentou 
gradativamente e que o número de falantes de língua bantu vem diminuindo. Em 1980, 98,8% da 
população declarava ter uma língua bantu como língua materna, enquanto em 1977 esse número 
era de 93% e, em 2007, de 85,2%. Por outro lado, o número de falantes de português tem crescido 
ao longo dos anos. Em 1980, 24,4% da população afirmava falar português, número que subiu para 
39,8% em 1997 e chegou a 50,4% em 2007, incluindo aqueles que tinham o português como primeira 
língua. O percentual de pessoas que têm o português como língua materna também está em ascensão. 
Em 1980, apenas 1,2% da população dizia ter o português como primeira língua; em 1997, essa 
porcentagem subiu para 6,5%, e em 2007, para 10,7%, evidenciando a tendência de crescimento 
dos falantes nativos de português. O Censo de 2017 mostra que 16,5% dos moçambicanos falam 
português como língua materna, enquanto os falantes de português como segunda língua representam 
58,1% da população do país. (Chimbutane, 2018).
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No que se refere especificamente a Maputo, capital de Moçambique e local de recolha dos 
inquéritos investigados neste trabalho, o mapeamento realizado pelo Instituto Nacional de Estatística 
(INE, 2017) revela que a população aproximada da capital é de 28 milhões de habitantes, o que a 
alça à cidade mais populosa do país. Maputo é considerada uma área urbana, na qual o português é 
a principal língua de interação. 

Esse panorama não é uniforme pelas demais províncias do país. A difusão do português nas 
zonas mais rurais é fragmentada, já que nessas áreas as línguas da família bantu ainda constituem 
as línguas maternas das populações locais. Pissurno (2018) afirma que “a população da zona rural 
continua tendo o Português praticamente como uma língua estrangeira, de acesso restrito ao meio 
escolar” (2018, p. 82). As razões para a diferença entre a capital e as demais provinciais do país estão 
no processo histórico de formação de Moçambique. 

Com a chegada de Vasco da Gama à costa do país em 1498, Moçambique é inserido no vasto 
império português. Apesar de a colonização portuguesa ser intensa na costa oeste do continente 
africano e na Ásia, os colonizadores à época não demonstraram grande interesse em ocupar o 
território, inserindo-o na estrutura imperial como um posto comercial, fonte de recursos naturais e 
pessoas escravizadas (Chimbutane, 2018). Como resultado da falta de uma política incisiva, o contato 
entre o português e as línguas locais foi bastante rarefeito nos momentos iniciais da colonização. 

As relações entre Portugal e Moçambique se mantêm limitadas nos primeiros dois séculos após 
a chegada dos portugueses. O país ocupava uma “posição marginal” (Gonçalves, 2001, p. 977) no 
Império Português, principalmente quando em comparação às outras regiões do império. Esse panorama 
só começa a mudar no final do século XIX, com a delimitação das fronteiras e a escolha de Maputo 
(Lourenço Marques, à época) como capital. O processo de efetiva ocupação não foi pacífico e nem 
repentino, mas sim marcado por campanhas militares e conflitos entre portugueses e resistências locais.

A consolidação do processo de colonização, com imigração de colonos, e consequente fomento 
à educação, se dá a partir de 1918, com o fim das campanhas militares para ocupação efetiva do 
país, momento em que Portugal considerou o território, por fim, dominado. O número de imigrantes 
portugueses ainda era bastante baixo, mas Firmino (2010) destaca que a presença desses colonos 
acabou causando uma “competição desleal no trabalho” (p. 6) e que os moçambicanos tinham de 
provar uma qualificação que esbarrava justamente no conhecimento do português.

Desse modo, o português assume a função de mobilização social, função que ganha importância 
no momento em que a língua foi incorporada às chamadas “Escolas Indígenas”, instituições com 
função de disseminar o português para os nativos. Concomitantemente, as línguas locais passaram 
a ser proibidas nessas instituições escolares, uma estratégia para enfraquecer as línguas autóctones, 
restringindo-as ao convívio familiar.

Os movimentos pela independência começam em 1962, com a fundação da Frente de Libertação 
de Moçambique (FRELIMO). Curiosamente, o português foi escolhido como língua franca para 
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mobilização rumo à independência. Uma escolha, à primeira vista, contraditória, mas que se justifica 
– na medida em que a opção por uma das línguas locais para a representação do ideal de nacionalidade 
poderia colocar uma região/povo em relação de proeminência aos demais, o que seria um entrave na 
união rumo à independência. (Firmino, 2010, p. 9). 

A independência se consolida em 1975, depois de mais de uma década de guerra, e o português 
é reconhecido como língua oficial de Moçambique. O discurso ideológico/institucional se afirma 
em direção à escolha da língua do colonizador como língua oficial, já que o português “quebrava 
as barreiras das línguas maternas” (Firmino, 2010). Consequentemente, ampliam-se políticas 
linguísticas que promoviam o uso do português, por meio de propagandas e discursos do governo, e, 
principalmente, através de campanhas de educação em massa.

Só com a Constituição de 1990 se estabelece um movimento contrário à posição hegemônica do 
português. O documento constitucional define que “o Estado devia promover o desenvolvimento das 
línguas africanas na vida pública, inclusive na educação.” (Chimbutane, 2018, p. 101). Essa posição 
política leva à legitimação da educação bilíngue, e ao reforço do contato entre as línguas, permitindo, 
cada vez mais, que a variedade do português em Moçambique fosse modelada pela interação entre o 
português e as línguas locais. 

Contudo, as evidências históricas e sociolinguísticas disponíveis não permitem afirmar 
categoricamente que estamos diante de um “Português Moçambicano”. Para Firmino (2010, p. 22), 

o português em Moçambique pode ser visto como um continuum que oscila desde as formas 
do mau português (pejorativamente chamado pretoguês) até às formas mais próximas do 
português europeu, cujo modelo europeu ainda é considerado como o padrão e, teoricamente, 
continua a ser difundido nas escolas. 

Gonçalves (2021) oferece evidências adicionais para a interpretação do português em 
Moçambique como uma variedade ainda em construção, por destacar que “é prematuro, com base nas 
produções dos falantes, observar se os dados efetivamente refletem a emergência de uma variedade 
moçambicana”. É possível identificar alguns traços característicos dessa variedade em construção 
– principalmente no que se refere a incorporações e adaptações de itens lexicais, à configuração 
morfossintática e ao sistema fonológico –, estando o português em Moçambique no estágio de “uma 
variedade típica de um contexto de língua europeia como L2”. 

5. Aspectos metodológicos

Os dados relativos à norma urbana de Maputo provêm da amostra MOÇAMBIQUE-Port3 . A 
análise conta com 627 ocorrências de sintagmas nominais e preposicionais em que a marcação de 
posse é realizada por pronome possessivo. As ocorrências foram extraídas de uma amostra composta 
por 18 entrevistas sociolinguísticas, gravadas em Maputo em 2016, estratificadas de acordo com 
as variáveis sociolinguísticas sexo (masculino /feminino), escolaridade (níveis básico/intermediário 

3 Disponível em: https://corporaport.letras.ufrj.br/. 
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e superior) e faixa etária (entre 18 e 35 anos, entre 36 e 55 anos e mais de 56 anos). Para além 
do controle das variáveis sociais clássicas, é possível controlar, com base na autodeclaração dos 
informantes, o estatuto de aquisição do português e as línguas utilizadas na comunicação. 

Por se tratar de uma análise de cunho variacionista (Weinreich, Labov, Herzog, 1968; Labov, 
1972), postularam-se restrições estruturais e sociais que podem condicionar a variação. As variáveis 
linguísticas postuladas verificam questões relacionadas à natureza do sintagma, ao tipo de posse, à 
função sintática do sintagma, ao tipo de verbo com que se relaciona o sintagma possessivo, à pessoa 
do discurso e à presença de elementos entre o possessivo e o nome. No âmbito das variáveis sociais, 
controlam-se as condições que figuram na estratificação da amostra, além das variáveis estatuto de 
aquisição do português e trânsito pelas línguas da comunidade. 

No quadro 1, a seguir, é possível observar os condicionamentos analisados para verificar as 
condições que levam à ausência do artigo definido diante de possessivos na norma urbana de Maputo.

Quadro 1: variáveis investigadas
linguísticas sociais
Tipo de sintagma
Tipo de verbo
Pessoa do discurso
Semântica da posse
Preposição
Função na estrutura de predicação

Faixa etária
Escolaridade
Sexo
Estatuto do português
Línguas de comunicação

Fonte: Elaboração da autora

Para a operacionalização das análises estatísticas, utiliza-se o pacote de programas disponível na 
plataforma RStudio, recorrendo-se ao modelo de regressão logística binomial na análise multivariada. 
O valor de aplicação considerado corresponde à ausência de artigos definidos diante de possessivos. 
Conforme discussão apresentada em seções anteriores, as línguas em contato com o Português no 
continente africano, de um modo geral, se caracterizam por um sistema muito particular de marcação 
da definitude. No caso das línguas bantu de Moçambique, conforme Atanásio (2002), não há uma 
estrutura análoga ao artigo definido no português, sendo as noções de especificidade/delimitação 
codificadas a partir de afixos que se adjungem ao nome. Assim sendo, espera-se que a norma urbana 
de Maputo reflita a tensão entre as gramáticas das línguas bantu e da norma de referência, no sentido 
em que quanto maior o acesso a essa norma (via a escolarização) e quanto menor o trânsito desses 
falantes de português pelas línguas autóctones, maiores as taxas de emprego do artigo definido diante 
de possessivos. 

6. Resultados

A tabela 3, abaixo, apresenta os resultados em termos percentuais da ocorrência de artigos 
definidos diante de possessivos nos dados da norma urbana de Maputo.
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Tabela 3: Distribuição das variantes

variantes APL/T
Presença de artigo definido diante de possessivo 381/627 = 61%
Ausência de artigo definido diante de possessivo 246/627 = 39% 

Fonte: Elaboração da autora

Como é possível observar na tabela acima, os dados de emprego de artigo definido diante de 
possessivo na norma urbana de Maputo se distribuem de maneira que a variável presença de artigo 
definido diante de possessivo seja mais produtiva nos dados, concentrando 61% das ocorrências, 
enquanto a ausência de definidos diante de possessivos corresponde à 39 % das ocorrências. Os 
resultados contrariam a hipótese inicialmente postulada, já que se esperava que a variável ausência de 
definidos fosse a norma na comunidade, hipótese essa que levou a selecionar a variável como valor 
de aplicação na análise probabilística. 

Embora a distribuição das variantes contrarie a expectativa inicial, optou-se por manter, na 
análise probabilística, a ausência do definido diante do possessivo como variável de referência. Na 
análise, o programa indicou como restrições estatisticamente relevantes para a ausência do artigo 
definido as variáveis escolaridade, tipo de sintagma, tipo de posse e faixa etária. 

Na tabela 4, a seguir, apresentam-se o p-value4, a distribuição percentual, os pesos relativos e 
os logodds5 para a variável escolaridade, a mais saliente na análise probabilística na investigação das 
condições que levam à ausência de definidos diante de possessivos na norma urbana de Maputo.

Tabela 4: Efeito da variável escolaridade

variante Apl/T PR logodds
básica 104/209 = 49,76% .611 0.450
intermediária 85/206 = 41,26% .569 0.278
 superior 57/212 = 26,88% .325 -0.729
p-value 9.27e-07

Fonte: Elaboração da autora

4 P-value, em inglês, é uma métrica estatística utilizada para avaliar se os padrões observados em um dado processo de 
variação têm probabilidade de serem reais ou se podem ser fruto do acaso. A relevância de cada variável investigada se 
dá pelo valor numérico expresso: valores maiores do que 0.05 indicam que uma determinada variável não tem efeito 
significativo; valores menores do que 0.05 indicam que uma determinada variável independente é estatisticamente 
significativa na investigação da variável linguística estudada.
5 Logodds são medidas de probabilidade que indicam a estimativa de ocorrência para um determinado evento. (Devore, 
2016). O programa Rbrul indica logodds positivos e negativos. Se positivo, a variante favorece a aplicação do fenômeno; 
se negativo, há o seu desfavorecimento.
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Os resultados da tabela 4, acima, revelam uma estreita relação entre acesso à norma de referência 
e emprego de definidos diante de possessivos na norma de Maputo: quanto menos escolarizado o 
indivíduo, menor seu acesso à norma de prestígio da comunidade – o português europeu – e, por 
efeito, maiores são o índice percentual e o peso relativo para a variante ausência de definido. Os 
informantes com nível básico de instrução são os que mais tendem a não marcar a definitude por 
artigo (.611 de peso relativo). Na medida em que esses indivíduos progridem no acesso à norma de 
referência via escolarização, menores são os índices percentuais e probabilísticos para a ausência do 
definido diante de possessivo. 

Os resultados para a segunda variável relevante estatisticamente para a ausência do artigo 
definido na norma de Maputo é uma restrição de natureza morfossintática, relativa à natureza do 
sintagma em figura o possessivo. Os resultados para a variável tipo de sintagma estão expressos na 
tabela 5, a seguir. 

Tabela 5: Efeito da variável tipo de sintagma

variante Apl/T PR logodds
Sintagma Nominal (SN) 200/401 = 49,87% .636 0.558
Sintagma Preposicional (SPrep) 57/212 = 26,88% .364 -0.558
p-value 9.96e-07

Fonte: Elaboração da autora

Na tabela 5, acima, fica nítida a diferença entre sintagmas nominais e sintagmas preposicionais: 
o SN é o contexto morfossintático em que há maior variação entre as variantes ausência e presença 
do definido, com um ligeiro favorecimento à ausência do artigo (49,87% de frequência e .636 de 
peso relativo). Já o SPrep é o contexto mais prototípico para o emprego do artigo definido diante de 
possessivos de definido, desfavorecendo o valor de aplicação ausência de definidos (.364 de peso 
relativo). Os exemplos entre (09) e (12), a seguir, ilustram a variação no emprego do definido diante 
do possesivo consoante o tipo de sintagma. 

(09) 	 É melhor ficar no meu lado (PMO-A-1-h)

(10) 	 Eu insisto muito nisso em meus meninos (PMO-C-3-f)

(11) 	 Moram meu irmão (o casado), mais uns dois que não casaram (PMO-A-2-f)

(12) 	 Isso me criou formas de conseguir alcançar o meu objetivo (PMO-C-2-h)

Na tabela 6, a seguir, apresentam-se a distribuição e os valores estatísticos para a variável tipo 
de posse, uma restrição de natureza semântica.
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Tabela 6: Efeito da variável tipo de posse

variante Apl/T PR logodds
Parte do corpo 2/3 = 66,66% .658 0.656
Relações pessoais 41/74 = 55,40% .628 0.526
Relações de parentesco 125/263 = 47,52% .505 0.019
Posse alienável 25/74 = 33,78% .441 -0.238
Posse abstrata 53/213 = 24,88% .276 -0.293
p-value 2.19e-06

Fonte: Elaboração da autora

Os resultados expressos na tabela 6, acima, revelam que noções mais referenciais do ponto de 
vista semântico, isto é, que delimitam referentes mais acessíveis do ponto de vista da determinação, 
são os contextos semânticos que mais favorecem à ausência do definido diante do possessivo. Posses 
relacionados ao corpo (.658) e às relações sociais pessoais (.628) são as variantes que mais propiciam 
a ocorrência de possessivos sem a marcação de definitude por artigo. No âmbito das relações de 
parentesco, o peso relativo que essa é uma relação semântica quase no limite da neutralidade (.505). 
Os resultados precisam ser tratados com cautela, dadas questões de distribuição dos dados. 

Apesar das ressalvas, os resultados são coerentes com outras descrições em que o controle da 
semântica da posse (p. ex., Oliveira e Silva, 1982) foi uma restrição relevante para o emprego de 
artigos definidos diante de possessivos. Os exemplos entre (13) e (15), abaixo, ilustram contextos em 
que a ausência do definido diante de possesivo é favorecida em função do tipo de posse. 

•	 Parte do corpo

(13) 	 Você tá preocupado pra subir na chapa, alguém mete sua mão no bolso (PMO-A-1-h)

•	 Relações pessoais

(14) 	 Em vez de (...) ir sair com meu marido (PMO-A-3-f)

•	 Relações de parentesco

(15) 	 E meu pai não queria que eu estudasse à noite (PMO-A-3-f)

No que se refere à última variável selecionada, a faixa etária dos informantes, os resultados – 
expressos na tabela 7, a seguir – sugerem uma curva de mudança linguística na comunidade. 
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Tabela 7:  Efeito da variável faixa etária

variante Apl/T PR logodds
18a.-35a. 111/227 = 48,89% .592 0.373
36a.-55a. 35/103 = 33,98% .518 0.073
Mais de 56a. 100/297 = 33,67% .390 -0.446
p-value 0.0136

Fonte: Elaboração da autora

Os resultados expressos na tabela acima indicam que os indivíduos mais jovens são os que mais 
favorecem possessivos sem marcação por artigo definido, padrão que decresce na medida em que se 
avança para as faixas mais altas da comunidade. A curva etária sugere que os jovens são responsáveis 
por implementar a variante ausência de definidos diante de possessivos. Tal curva vai de encontro 
à hipótese inicial, pois se esperava que os mais jovens fossem responsáveis por implementar o uso 
de artigo definido no contexto analisado, processo que ocorre em outras variedades parcialmente 
reestruturadas do Português (Baxter; Lopes, 2006, 2009). 

As variáveis que poderiam revelar o efeito do contato entre línguas na configuração da 
norma urbana do português em Moçambique – o estatuto de aquisição do português e as línguas 
de comunicação – não foram selecionadas na análise probabilística, o que limita a correlação dos 
resultados a um efeito do processo de contato linguístico. Entretanto, apresenta-se a distribuição 
percentual das variantes controladas nessas duas variáveis, uma vez que a distribuição dos dados 
sugere padrões de comportamento da comunidade. 

Tabela 8: Estatuto de aquisição do português

variante Apl/T
Português como L1 140/392 = 35,71%
Português como L2 106/235 = 45,10%

Fonte: Elaboração da autora

Tabela 9: Línguas de comunicação

variante Apl/T
Só Português 19/87 = 21.83%
Tanto Português quanto línguas locais 163/399 = 40,85%
Mais línguas locais do que o Português 64/141 =45,39%

Fonte: Elaboração da autora
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Os resultados expressos nas tabelas 8 e 9, acima, indicam que quanto maior o trânsito do falante 
urbano de Maputo pelas línguas locais da comunidade, maior é a ocorrência de pronomes possessivos 
sem a marcação por artigo definido. Tal tendência é nítida no comportamento dos indivíduos que 
reconhecem ter o português como segunda língua (45,10% de ausência de artigo definido diante 
de possessivos) e no discurso dos indivíduos que se reconhecem efetivamente como bilingues, 
transitando entre o português e as línguas autóctones – 40,85% de ausência de definidos diante de 
possessivos no comportamento dos falantes que transitam igualmente entre o português e as línguas 
locais e 45,39% no discurso de quem se comunica mais em línguas locais do que em português. 
As diferenças percentuais entre as variantes controladas nessas duas variáveis podem indicar que 
questões relacionadas a outras condições, como distribuição dos dados e a própria configuração do 
corpus, podem mascarar o efeito das restrições que controlam o papel do contato entre línguas. 

7. Considerações finais

A discussão encaminhada neste artigo permite afirmar que o comportamento do artigo definido 
diante de pronomes possessivos na variedade do português falada em Maputo, capital da República 
de Moçambique, se caracteriza como uma regra variável. Essa tendência é distinta da observada no 
português europeu, em que o emprego do artigo definido frente a pronomes possessivos se caracteriza 
como uma regra categórica (com violação em contextos discursivo-pragmáticos particulares). A 
variação do artigo definido na norma urbana de Maputo apresenta-se com uma configuração mais 
próxima às tendências observadas em normas do português brasileiro, em que o uso do artigo definido 
diante de possessivo é uma regra variável.

No que tange à regra variável, controlaram-se as variáveis linguísticas – tipo de sintagma, tipo 
de preposição, tipo de verbo, pessoa do discurso, tipo de posse, função sintática do sintagma em que 
figura o pronome possessivo e presença de elemento interveniente entre o possessivo e o nome –, e 
extralinguísticas – sexo, faixa etária, escolaridade, estatuto do português e línguas de comunicação 
– que poderiam condicionar a ausência do definido diante de possessivo, valor de referência para a 
análise estatística por conta da hipótese de interferência de traços das línguas bantu da comunidade. 

A análise estatística revelou que, no que se refere às condições que favorecem a ausência do 
artigo definido diante de possessivo na norma de Maputo, são relevantes: 

(i) 	 a escolaridade do indivíduo: indivíduos pouco escolarizados são os que mais favorecem o 
emprego de sintagmas com possessivos sem a marcação de definitude por artigo, enquanto 
os indivíduos plenamente escolarizados são os que mais se aproximam da norma de 
referência, ao favorecerem o emprego do artigo definido;

(ii) 	 a natureza do sintagma em que figura o possessivo: sintagmas nominais são os contextos 
morfossintáticos preferenciais para a variação, com favorecimento para a ausência do 
artigo definido. Os sintagmas preposicionais, por outro lado, bloqueiam à variação, com 
favorecimento para o emprego de artigos definidos; 
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(iii) 	 a natureza semântica da posse: contexto de posse mais referenciais, associados ao corpo e 
as relações sociais/pessoais são os contextos semânticos que mais propiciam possessivos 
sem marcação de definitude por artigo, enquanto posses menos referenciais (genéricas e/
ou abstratas) favorecem o emprego do definido;

(iv) 	 os informantes mais jovens tendem a empregar menos o artigo definido do que os 
informantes mais velhos, em uma curva etária que sugere um processo de mudança em 
progresso no sentido de perda do definido diante de possessivos. Contudo, os limites da 
amostra não permitem atestar se de fato ocorre um processo de mudança na comunidade.

As variáveis que controlam o efeito do contato entre línguas não foram indicadas como 
relevantes estatisticamente para ausência de definidos diante de possessivos na norma urbana do 
português falada em Moçambique. No entanto, a distribuição percentual das variantes sugere que 
os falantes que se identificam como nativos de português e que o utilizam mais recorrentemente em 
suas interações cotidianas mais utilizam o definido diante de possessivo do que os indivíduos que 
reconhecem ter o português como segunda língua e/ou transitam mais consistentemente em contextos 
multilíngues. 
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